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Estudo qualitativo, teoricamente sustentado no conceito de vulnerabilidade social conforme Castel 
e, metodologicamente, na perspectiva construtivista da Teoria Fundamentada nos Dados. O objetivo 
foi compreender, sob a óptica da Bioecologia do Desenvolvimento Humano, os fenômenos sociais 
vivenciados por adolescentes atendidos em um Centro de Referência em Assistência Social (CRAS). 
As estratégias utilizadas para coleta de dados foram a observação e entrevistas na técnica de grupo 
focal. A amostragem teórica consistiu em dez encontros, entre agosto e dezembro de 2015, com 
vinte adolescentes. Os dados analisados demonstram a existência de um complexo multifatorial 
nas dinâmicas familiar e comunitária, que submete o adolescente à opressão ou à superação das 
suas limitações, explicitado no fenômeno central: “sobrevivendo”. Conclui-se que a compreensão das 
contradições inerentes à realidade dos adolescentes poderá subsidiar estratégias promotoras dos 
direitos dessas pessoas, o que favorece um desenvolvimento saudável. 

Palavras-chave: Vulnerabilidade em saúde. Violência. Adolescente. Anomia (social).
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Introdução

A adolescência é uma fase de transformação biológica, psicológica e social entre 
a infância e a vida adulta. Trata-se de uma construção histórico-social que recebe 
influências da dinâmica social nos diferentes contextos e momentos culturais nos quais 
a pessoa se desenvolve. Essas influências, por sua vez, interferem no desenvolvimento 
da personalidade e, consequentemente, no comportamento do adolescente, de modo 
que ele busca, ao longo do processo de socialização, conquistar uma condição adulta 
condizente ao meio em que vive. Embora algumas transformações sejam semelhantes 
para a maioria dos adolescentes, os determinantes socioeconômicos os expõem de modo 
singular ao adoecimento e à marginalização1.

Os contextos comunitários em que eles vivem e se desenvolvem são importantes 
determinantes sociais. Nessa perspectiva, em comunidades desassistidas, a escassez de 
recursos sociais e a desigualdade social concorrem para o surgimento da violência, do 
tráfico de drogas e da fragilização das relações familiares e comunitárias, que afetam 
diretamente os mais vulneráveis, como os adolescentes. Tais ambientes representam o 
insucesso das políticas públicas e o fracasso na garantia de direitos às pessoas que neles 
vivem2,3.

A falta de suporte social e familiar pode estar também parcialmente associada 
à inabilidade de muitos adolescentes enfrentarem os infortúnios de práticas 
delinquentes, antissociais e até mesmo violentas, por vezes vivenciadas no convívio 
com pares e nos ambientes comunitários4. Nesse contexto, as instituições escolares, 
de assistência social e de saúde devem proporcionar suporte fundamental para 
evitar a exclusão social5. Entretanto, o olhar fragmentado sobre os fenômenos 
que os condicionam à vulnerabilidade social contribui para ações desarticuladas, 
pontuais e, não raro, falhas, o que torna relevante conhecer a perspectiva dos próprios 
adolescentes, uma vez que vivenciam a vulnerabilidade no seu dia a dia e, portanto, 
estão em melhor condição de se expressarem em relação ao funcionamento do contexto 
inerente a tais vulnerabilidades.

Esta pesquisa sustenta-se na Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano 
(TBDH)6, a qual se fundamenta no modelo processo-pessoa-contexto-tempo. 
Considera-se o processo como a dinâmica da relação entre a pessoa e suas características 
biológicas, cognitivas, emocionais e comportamentais no contexto. O contexto, definido 
como o sistema interligado da ecologia do desenvolvimento humano, é formado pelo 
microssistema, mesossistema e macrossistema6. Por fim, o tempo é compreendido como 
cronossistema, pois modera as mudanças no decorrer da vida.

O modelo da TBDH amplia a compreensão dos pesquisadores sobre as interações 
econômicas, institucionais e culturais em diversos contextos, inclusive naqueles 
comunitários em vulnerabilidade social. Estes são marcados pela fragilidade econômica; 
e pelo enfraquecimento dos mecanismos sociais de integração e dos laços familiares, 
permeados pelas relações com o trabalho.
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Nesse sentido, o problema de investigação deste trabalho se reflete na seguinte questão 
de pesquisa: quais os principais fenômenos sociais vivenciados por adolescentes atendidos 
em um CRAS? Diante disso, o objetivo do estudo foi compreender os fenômenos 
sociais vivenciados por adolescentes atendidos em um CRAS da região metropolitana de 
Goiânia, Goiás, Brasil, sob a perspectiva da Bioecologia do Desenvolvimento Humano.

Método

Tipologia

Pesquisa qualitativa, respaldada na Teoria Fundamentada nos Dados (TFD), 
de abordagem construtivista. A TFD aproxima o pesquisador do fenômeno, 
com a f inalidade de extrair percepções e signif icados atribuídos pelos sujeitos a 
um contexto ou objeto7. As diretrizes da TFD construtivista indicam a forma de 
organizar, analisar e compreender os dados do estudo, no seu contexto geográfico, 
ideológico e cultural, segundo uma teoria que explica o fenômeno estudado, o que 
ele signif ica para os participantes e como eles lidam com tal fenômeno8.

Local

O estudo ocorreu em um CRAS localizado na periferia da Região Metropolitana de 
Goiânia, Goiás, Brasil. Na época em que os dados foram coletados, a unidade atendia à 
comunidade adstrita e apresentava precárias condições sociais e de infraestrutura.

Os CRASs são unidades municipais consideradas porta de entrada do Sistema Único 
de Assistência Social (SUAS) que objetivam atender pessoas em vulnerabilidade social. 
Assim, seus serviços destinam-se a territórios com altos índices de vulnerabilidade e visam 
articular e oferecer programas e projetos de proteção social básica9.

Amostragem e coleta de dados

Os participantes foram selecionados após um período de aproximação com o 
campo, em uma reunião entre pais ou responsáveis, profissionais do serviço e a 
equipe de pesquisa. Os adolescentes que frequentavam o CRAS foram convidados a 
participar dos grupos focais, previamente acordados para ocorrerem entre os meses 
de agosto e dezembro de 2015. No decorrer do estudo, o ambiente selecionado para 
o desenvolvimento dos encontros comportava fisicamente entre 15 e vinte pessoas. 

Constituíram critérios de inclusão: adolescentes com 13 anos ou mais, matriculados 
em instituições de ensino, que frequentassem as aulas e fossem atendidos pelos serviços 
de proteção básica da rede de assistência social do município. Adolescentes com menos 
de 13 anos foram excluídos. 

Devido à dinâmica do serviço, admitiu-se a inclusão de novos participantes no 
decorrer das atividades, à medida que eram cadastrados no CRAS. Assim, o grupo 
foi aberto a novos membros e, para a participação, não foram exigidos requisitos de 
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frequência mínima às reuniões, a f im de garantir a máxima utilização dos dados10. 
Os encontros tiveram, em média, duas horas de duração, cada um com grupos de seis 
a dez participantes. No total, participaram vinte adolescentes, entre 13 e 18 anos, 
sendo 15 do sexo masculino e cinco do feminino. 

Tais encontros foram mediados pela seguinte questão norteadora: “Qual é a 
sua percepção sobre ser adolescente nesta comunidade?”. A primeira autora deste 
artigo, que não possuía nenhuma relação anterior com os participantes, conduziu 
os grupos acompanhada por duas auxiliares de pesquisa. Os dados foram registrados 
em gravador digital, transcritos na íntegra, logo após a realização de cada encontro, 
e complementados pelas anotações das auxiliares treinadas para registro de toda a 
movimentação do grupo, inclusive das falas dos participantes. A amostra de vinte 
participantes foi obtida em dez encontros, considerando a saturação teórica7 de 
dados, ou seja, quando não emergiram novas informações, e coincidindo com o 
período previsto para a execução da pesquisa. 

No presente estudo, cada participante está identificado com a sigla composta pela 
letra “A” e o número sequencial, de acordo com a inserção do adolescente no grupo, a 
fim de garantir o anonimato. 

Análise de dados

A análise buscou estabelecer padrões de semelhanças e diferenças entre os dados 
e seguiu o método comparativo proposto pela TFD, que consiste em um processo 
dinâmico de coleta de dados e análises comparativas entre códigos; códigos e conceitos; 
e conceitos e categorias de uma mesma entrevista ou de diferentes entrevistas. 

Na codif icação, pretendeu-se categorizar os fragmentos de dados, de modo 
conciso e representativo das informações. Na TFD, a codificação envolve duas fases: 
codificação aberta, em que se formam as categorias, e codificação focal, na qual há 
a organização dos códigos, bem como comparações contínuas entre os dados. Na 
codificação focal, é possível a criação e/ou a objetivação dos códigos em categorias 
amplas, conforme apresentado no quadro 1. 

Categoria teórica Categorias Subcategorias

Convivendo no paradoxo das 
drogas: prazer, superação e 
opressão

Condição causal da opressão

Violência advinda dos símbolos 
da droga

Uso que leva ao vício

Violência inerente à droga

Drogas como via para a 
superação social

Tráfico para complementação 
de renda

Tráfico como trabalho

Sentidos de uso pelo prazer e 
alívio

Drogas proporciona o prazer

Drogas para fuga da realidade

Usando drogas para a 
socialização

Quadro 1. Representação do agrupamento de categoria teórica, categorias e subcategorias
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A análise axial permitiu agrupar os códigos por divergências e semelhanças 
conceituais e conduziu à definição de conceitos e propriedades das categorias. Na 
análise, foram inseridos os memorandos e os diagramas representativos das categorias. 
Por fim, a codificação teórica integrou as categorias e os conceitos, além de traduzir 
o fenômeno observado nos dados. Da análise emergiram três categorias teóricas, que 
serão apresentadas e abordadas a seguir7.

Aspectos éticos

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de 
Goiás (UFG), sob protocolo nº 432.008, em conformidade com a Resolução 466/2012, 
do Conselho Nacional de Saúde. Os pais ou responsáveis foram convidados para uma 
reunião em que foram apresentados os objetivos, os riscos e os benefícios do presente 
estudo. Após a reunião, foram entregues o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) e os Termos de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE). Do mesmo modo, 
os pais ou responsáveis daqueles que ingressaram no grupo posteriormente foram 
orientados sobre a pesquisa e igualmente receberam o TCLE e o TALE.

Resultados e discussão

Os achados permitiram compreender os principais fenômenos sociais que incidem 
sobre os adolescentes, revelando um complexo sistema de fatores e fenômenos que, 
interconectados, os sobrepujam à vulnerabilidade social e congregam-se no fenômeno 
central – “Sobrevivendo” – conforme figura 1. 

Buscando a
superação

Vivenciando
a violência

Convivendo no
paradoxo das

drogas
SOBREVIVENDO

Opressão SuperaçãoVulnerabilidade

Figura 1. Relação da categoria central “Sobrevivendo”: flutuação do sujeito adolescente 
entre a opressão social e a superação de vida; e os fenômenos secundários
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Os três importantes fenômenos identif icados foram: “Vivenciando a violência 
no contexto sociocomunitário e familiar”; “Convivendo no paradoxo das drogas: 
prazer, superação e opressão”; e “Buscando a superação”, os quais sustentam o 
fenômeno “Sobrevivendo: flutuação do sujeito adolescente entre a opressão social 
e a superação de vida”.

Os dados evidenciaram a existência de uma dinâmica nos contextos comunitário e 
familiar composta por fatores que limitam o desenvolvimento social do adolescente, 
representada pelo fenômeno central “sobrevivendo”. Os adolescentes flutuam entre a 
opressão e a superação, processo que resultará em desfiliação ou coesão social. Nesse 
funcionamento, muitas vezes, um mesmo fator (a escola, a família e as gangues) assume 
sentido de opressor ou promotor de superação.

Os fenômenos anteriormente mencionados serão descritos, sustentados nos conceitos 
e categorias que emergiram da representação dos adolescentes a respeito dos ambientes de 
convivência comunitária e familiar e seus fatores intervenientes e contextuais. 

Vivenciando a violência nos contextos sociocomunitário e familiar

A violência vivenciada pelos adolescentes foi representada nas demonstrações 
de homofobia, racismo, sexismo, assédio sexual e violência f ísica. Esteve presente 
na família, na escola, na comunidade e nas incipientes políticas de segurança 
pública. Além disso, foi evidenciado que os adolescentes utilizavam a violência 
como mecanismo relacional. 

Os participantes compreenderam esse fenômeno nas formas de violência física e 
psíquica, estando a última associada ao uso de drogas ou ao narcotráfico, à maconha, à 
presença dos símbolos da maconha, a objetos de uso, músicas e imagens nas roupas. A 
violência inerente à droga compôs um complexo causal e interveniente, presente nos 
principais ambientes de convívio – família e escola –, além da comunidade em geral. 
Nesta última, foi perpetrada por ações policiais, motivadas por suspeitas de envolvimento 
com uso de drogas ou narcotráfico, direcionadas, sobretudo, aos meninos:

[...] O cara chegou devagar, aí quando ele viu, assim, tentou correr, tropicou 
e caiu, aí o cara já chegou a sangue frio e disparou, “tá, tá” na cabeça [fato que 
ocorreu na praça] [...] Ele [o policial] [...] o fez segurar assim, pegou o isqueiro, 
começou a queimar a pulseirinha [...] quando chegou perto do dedo dele, o 
policial perguntou: “Está queimando, garotinho?”, “Está [...]”, “então segura 
mais um pouquinho [...]”. (A6)

A violência nas relações familiares foi associada pelos participantes à presença do 
narcotráfico e ao uso de drogas. Em um dos casos, teve como protagonista o irmão de 
um dos participantes: 

Tenho medo do meu irmão [...] (A14)

[...] Porque o irmão dela bate nela [...] (A6)
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[...] ele apanhou e o policial me mandou entrar [...]. Meu irmão apanhou 
porque estava vendendo drogas. (A14)

Além disso, agressões físicas e verbais; negligências; assédios sexuais; e preconceitos 
tornaram o ambiente escolar violento, determinado como espaço de conflitos e, ainda, 
local de iniciação ao uso de drogas: 

O professor o mandou tirar o fone e ele falou: “Não vou tirar e o senhor fica 
quieto aí senão vai levar um tiro”. (A6)

Eu falei para o coordenador, mas como ele [o professor] era um professor 
mais velho de casa, ele não poderia fazer nada, e que eu fosse com roupas 
mais comportadas. (A7)

As formas de violência pelo racismo e a homofobia foram observadas entre os 
adolescentes: 

Ser preto é motivo de ter preconceito [...] Você é preto já, puxa... [...] Olha o 
tanto de apelido! (A6)

Eu tenho raiva de gay. (A2)

Ninguém quer saber de gay não! [...] Mas eu não tenho preconceito! (A9)

Os participantes demonstraram que a convivência cotidiana com a violência, bem 
como a naturalização e a aceitação de determinadas formas de violência – como a 
homofobia –, tornou-os ora agentes perpetradores da violência, ora vítimas desta. 

Convivendo no paradoxo das drogas: prazer, superação e opressão

O segundo fenômeno trata da experiência das drogas para o sujeito adolescente em 
vulnerabilidade social. Ele se desdobra nos sentidos de uso pelo prazer, alívio, como via 
para a superação social e condição causal da opressão. 

Os sentidos de uso pelo prazer e alívio foram atribuídos aos sentimentos de tristeza, 
depressão e, ainda, pela motivação dos pares:

Eu acho que por depressão [...] eu não vou culpar meus amigos [...], mas não 
vou falar que não foram eles quem me ofereceram […]. (A16)

Usam [maconha] para ficar mais calmos, mais de boa […]. (A3)
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Outro sentido identificado para o fenômeno foi o de concepção da droga como 
via para a superação social, traduzida na oportunidade de obter dinheiro pelo tráfico, 
associado ao entendimento de tráfico como trabalho ou como complementação de 
renda, conforme alguns relatos: 

[...] é, tem gente que ganha quinhentos reais por mês! Dá para sobreviver, se não 
tiver uma família [...] Por isso que o traficante ganha em média 15 mil por mês 
sem fazer quase nada! (A6, A4)

O fenômeno das drogas como condição causal da opressão foi o principal, sendo 
relatado pelos participantes em todos os ambientes de convivência social e familiar. 
Os sentidos de uso e tráf ico, por vezes, foram identif icados como mecanismos 
causais: uso que leva ao vício. Em outros momentos, mostraram-se intervenientes 
– violência inerente à droga –, ou contextual – violência advinda dos símbolos da 
droga. A opressão, nessa conjuntura, foi apresentada nas diversas formas de violência 
(física, psíquica, relacionada ao preconceito e perpetrada em especial por agentes 
públicos, como o policial):

[...] se a droga entrar na família... a família vai ficar destruída […]. (A1)

Os meninos que usam essa pulseirinha os policiais vêm e arrancam tudo 
pensando que o cara é do tráfico. (A4)

Tem dois anos que ele esta lá, ele é meu colega [...]. (A4) 

Voltar de novo, né [...] o ciclo dele [...] voltou a fazer o que ele fazia [tráfico]. (A6)

A complexidade do fenômeno das drogas esteve, portanto, traduzida nos sentidos 
atribuídos pelos adolescentes como “via para superação” e “condição causal da 
opressão”, neste caso, associada principalmente à violência policial. 

Buscando a superação

A busca pela superação das adversidades cotidianas foi representada nas categorias 
“encarar a realidade” e “sobreviver”:

Eu queria viver, mas eu sobrevivo [...] sobreviver é ruim [...]. (A7)

Os mecanismos para a superação foram atribuídos à família, especialmente à 
mãe, ao trabalho e ao esporte, os quais representaram vínculos de suporte às pressões 
comunitárias que agravam as relações com o uso e/ou tráfico de drogas e com a violência. 
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A família foi descrita como fonte de proteção, com demonstrações de afetividade e 
vínculos positivos, sobretudo com a figura da mãe:

Porque lá fica meu pai, minha mãe, meus irmãos [...]. Eu amo minha mãe [...] 
Com a minha mãe eu confio, converso com ela [...] Eu chego lá em casa de noite 
[...] e fico lá conversando com ela [...] falo tudo para ela. (A1)

O trabalho, a escola e a prática de esportes foram concebidos como 
mecanismos ideais para a inserção social, a mudança de comportamento, a 
recuperação e o lazer na comunidade:

Administrar uma empresa, me interessei quando comecei a trabalhar [...] antes 
era vagabundo, agora não sou mais. (A9)

[Escola] Lugar onde você aprende, se diverte, faz tudo. (A6) 

Podiam construir um lugar para recuperar os adolescentes [...] deviam dar 
tratamento, futebol, estudo. (A1)

Assim, os mecanismos de superação apresentados pelos participantes da pesquisa 
demonstram a fragilidade de aparatos sociais de desenvolvimento comunitário.

Discussão

Os achados permitiram compreender os principais fenômenos sociais que incidem 
sobre os adolescentes e os colocam em situação de vulnerabilidade social. Os participantes 
expuseram um contexto social marcado por limitações de acesso a serviços sociais básicos, 
por violência difusa na comunidade e, ainda, pela inserção consistente no fenômeno das 
drogas, evidenciado pelo uso e/ou pela vivência no tráfico de drogas. Esses resultados 
se assemelham a de outros estudos, sendo um brasileiro e outro dos Estados Unidos da 
América11,12. Nesses trabalhos, os participantes estavam associados a atos infracionais, 
vulnerabilidade social e baixa escolaridade, sendo a maioria negros e pardos, residentes 
em comunidades marcadas pela ausência do Estado e que encontraram suporte no uso 
e/ou no tráfico de drogas.

No contexto comunitário, a rua foi apresentada como local de diversão e de 
susceptibilidade à violência, sendo esta concebida como própria às relações entre 
os membros, expressa em assaltos e assassinatos, por vezes cometidos por outros 
adolescentes, ou presente nas abordagens policiais. A violência policial, inclusive, 
emergiu como produtora de significados que posicionavam as figuras policiais como 
agentes de opressão e medo. 
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A coexistência em ambientes estressores e marginalizados, como na comunidade 
investigada, é, por si só, entendida como uma violação aos direitos humanos básicos, pois 
vitimiza os sujeitos, na medida em que lhes é inviabilizado o acesso aos mecanismos de 
inserção e coesão social13-15. Nesses ambientes, a violência provoca vítimas diretas e, com 
frequência, incide indiretamente sobre crianças e adolescentes, resultando em sofrimento 
psíquico crescente13. Isso, certamente, provocará graves repercussões na solidificação dos 
valores dessas vítimas, as quais futuramente podem se tornar agentes de violência11.

A violência vivenciada pelos adolescentes do estudo está relacionada a diferentes 
formas de agressão, por exemplo, o racismo. A segregação racial naturalizada na sociedade 
brasileira contribui para a segregação do preto ou pardo à pobreza, com limitado acesso 
ao desenvolvimento social, e materializa-se nos índices de mortalidade precoce e violenta 
de adolescentes, cujo principal cenário é a rua11,14. 

No ambiente comunitário fragilizado, o acesso ao esporte e ao lazer é escasso e 
faz da rua local passível de construções sociais. Contudo, também na rua, os sujeitos 
tornam-se suscetíveis à violência, direta ou indireta, praticada por outros adolescentes, 
adultos aliciadores e até mesmo, em algumas circunstâncias, pela polícia. A violência 
evidenciada possui uma particularidade, pois incide, em especial, sobre adolescentes 
pretos e pardos e do sexo masculino16-19.

No Brasil, no ano de 2013, a taxa de homicídio de adolescentes pretos e pardos 
com idade entre 16 e 17 anos foi 173% maior do que a referente a jovens brancos na 
mesma faixa etária. Quando observado o recorte de sexo, alguns estudos apontam 
para uma concentração de vítimas de homicídios na população de adolescentes e 
adultos jovens do sexo masculino16,18,20-23. Esses dados vão ao encontro deste estudo, 
cujos sujeitos de pesquisa foram, em grande parte, do sexo masculino e previamente 
reconhecidos pelo SUAS como potencialmente vulneráveis. Os diferentes estudos 
denunciam a violência seletiva e a importância de políticas públicas específicas a este 
público, além de eficazes e equânimes18,23.

Os discursos dos participantes sinalizaram comportamentos antagônicos, pois ora 
se posicionavam como vítimas de diversas formas de violência, ora como agressores, 
aspecto evidenciado por falas homofóbicas. A homofobia advém da construção 
social, histórica, comunitária, familiar e religiosa que, sustentada em ideais machistas 
e misóginos, fortalece ideias heteronormativas que impõem relações de poder e saber 
sobre os sexos24. Estudo que investigou as concepções homofóbicas de adolescentes 
evidenciou tolerância moderada em relação à homossexualidade25.

A violência sofrida nos ambientes educacionais foi representada por agressões 
físicas, verbais, assédio sexual e negligência de professores e gestores educacionais. 
Entretanto, pontua-se que a violência que adentra o ambiente escolar retrata 
a violência externa às instituições educacionais e às relações interpessoais 
nesse ambiente. Assim, os eventos violentos que ocorrem nesses espaços estão 
interligados a um complexo fenômeno social e multidimensional, que viola 
os direitos humanos, afeta todas as estruturas sociais e concorre para danos na 
constituição psicossocial do adolescente13,26,27.
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Igualmente, a violência intrafamiliar está associada às influências dos fatores 
político, sociais e culturais que geram desigualdades, característicos de sociedades 
vulneráveis, e interferem no grau e na qualidade da inserção relacional da família e, 
consequentemente, do adolescente. Assim, uma vez que o sujeito não encontra o 
suporte necessário para superar as limitações cotidianas, estará fragilizado diante de 
fenômenos como a violência e o uso de drogas28-30.

O consumo de drogas entre os adolescentes não ocorre eventual e/ou aleatoriamente, 
mas está associado a fatores socioambientais distribuídos nos espaços e dimensões da vida. 
Esse fenômeno relaciona-se à violência, ao uso de substâncias ilícitas pelos pais, ao baixo 
rendimento escolar, ao vínculo escolar enfraquecido, à tolerância ao consumo de drogas 
na comunidade, ao baixo nível de informação sobre drogas, à necessidade de expressão de 
poder e à baixa autoestima31,32. 

Em populações vulneráveis, como na comunidade investigada, a frágil coesão social 
introduz esses sujeitos em práticas delinquentes, como o tráfico de drogas, a violência e 
o roubo, aspectos que repercutirão na vida adulta33.

Neste estudo, a maconha foi identificada como a substância ilícita mais consumida, 
com evidência entre os adolescentes do sexo masculino. No Brasil, também é a principal 
substância ilícita consumida, especialmente entre adolescentes, sustentada pela constante 
presença nas comunidades e pelos diferentes significados que, por vezes, antagonizam o 
sentido de “droga”, simbolizando a resistência à repressão e à condição social; e a fuga da 
realidade de violência, exclusão e sofrimento2.

A complexidade dos fenômenos das drogas e da violência, neste estudo, encontra-
se na forte relação existente entre ambos, uma vez que o uso de drogas e o narcotráfico 
representaram fuga da realidade e da violência, mas a simples presença dessas substâncias 
ou de simbologias associadas à maconha concorre para eventos violentos e opressores, 
dados que diferem de outro estudo34. As abordagens contraditórias ao uso de maconha 
podem ser explicadas pela ressignificação que o fenômeno sofreu nas representações 
morais e normativas na sociedade, fato que, como ocorreu na comunidade investigada, 
gera ou forja demarcações de grupos e localidades, determinadas por estereótipos, como 
da população negra da periferia35.

A adesão ao uso da maconha é ainda determinada por fatores inerentes aos contextos 
social e familiar, com evidência para o potencial preditor do envolvimento do sujeito 
com pares e o vínculo familiar36,37. O consumo de substâncias psicoativas, em maior 
ou menor grau, potencializa a vulnerabilidade social de adolescentes, na medida em 
que afeta a saúde, a inclusão social e o desenvolvimento saudável; coopera para o 
fracasso estudantil e para as rupturas com o emprego e a família; e fragiliza o sujeito 
diante da violência e do crime28.

Assim como o início do uso de drogas, a inserção do adolescente no tráf ico 
de drogas, prática delinquente, é um fenômeno multifatorial, o qual, como um 
mecanismo paralelo, visa à superação das limitações sociais, somada à necessidade 
de imposição e reconhecimento perante a comunidade38. Em Estados desiguais, a 
inexistência de igualdade de acesso aos bens e às possibilidades; e a concomitante 
ausência de garantia de direitos alimentam vias paralelas que garantem a sobrevivência 
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tanto no trabalho informal – como no comércio ilegal e no narcotráfico – quanto nas 
práticas antissociais – como o roubo. Esses sintomas sociais, quando perduram por 
longos períodos, contribuem para anomia social e sintomas de ansiedade e medo nas 
populações, que precedem condutas desviantes11,15.

O sintoma de anomia pôde ser observado no grupo de adolescentes quando 
expressaram as incertezas e inseguranças por meio das expressões “sobreviver” e 
“encarar a realidade”, ainda que ambas também denotem motivação para superar 
as adversidades. Os mecanismos utilizados para a superação foram: a família, com 
evidência para a figura materna, e, por um olhar apurado dos dados, o narcotráfico. O 
envolvimento com o tráfico de substâncias psicoativas não se esgota na necessidade de 
renda, mas se sustenta na ânsia por identidade social39, autoestima e função, mesmo 
que distante da ética e da moral40. 

O trabalho ocupou um vasto espaço na vida dos participantes, que demonstraram a 
centralidade da atividade laboral nos momentos em que a definiram como mecanismo 
de sobrevivência e identidade social, necessários para a conformação familiar. Nos 
aspectos apresentados, outro estudo evidenciou o reconhecimento do trabalho por 
parte dos adolescentes como via de desenvolvimento e recuperação de valores e inserção 
social41. Contudo, para adolescentes em vulnerabilidade, que dispõem de limitados 
meios de acesso ao mercado de trabalho e, ainda, apresentam dificuldades para conciliá-
lo com os estudos, o abandono escolar é uma escolha fácil, que fragiliza o indivíduo 
para o desenvolvimento social. 

O estudo para os adolescentes ocupou um espaço paradoxal: eles apontaram a 
formação acadêmica como imprescindível para a verticalização no mercado de trabalho, 
ao passo que apontaram graves limitações no acesso à formação universitária, o que 
culminaria no abandono estudantil e inviabilizaria a ascensão social e o alcance das 
metas de vida. A limitação no acesso à educação e a qualidade nas relações educacionais 
alimentaram a anomia e a ansiedade, o que justificou, para alguns, a violência e a 
ascensão social pelo narcotráfico. 

A anomia, observada nos dados, reflete a falência governamental na garantia 
de direitos para crianças e adolescentes estabelecidos no Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA)42. O fracasso das políticas para a infância e a juventude acirra as 
desigualdades e a exclusão, uma vez que não há vias estabelecidas eficazes para a garantia 
de direitos fundamentais. Nesses contextos, é possível identificar desvios das normas 
sociais e pessoas inábeis para as relações sociais. Com esses sintomas, as fragilidades das 
comunidades mais excluídas são agravadas11,13.

Entre os fenômenos de superação e vínculos positivos, a família representou outro 
pilar para a sustentação do desenvolvimento de crianças e adolescentes, com evidência 
para a figura materna, detendo a função de desenvolver as habilidades sociais dos filhos. 
As habilidades sociais são compreendidas como comportamentos que colaboram para 
o desempenho socialmente competente em tarefas interpessoais, com alta perspectiva 
de efeitos positivos para o indivíduo, grupo e comunidade43, o que repercutirá no 
enfrentamento às adversidades que possam surgir no decorrer do desenvolvimento39.
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Assim como a família, o esporte apresentou-se como outro elo positivo para 
os adolescentes, momento de lazer, descontração e convívio social. As atividades 
esportivas agregam funcionalidade ao cotidiano e auxiliam no desenvolvimento de 
vínculos positivos, habilidades sociais e afetivas, exercício da autonomia, tomada de 
decisão, criatividade e independência, os quais favorecem a inserção na educação e 
no trabalho44. Desse modo, essas atividades devem ser estimuladas como ferramentas 
imprescindíveis para a superação da vulnerabilidade e para a coesão social. 

No presente estudo, um mesmo ambiente, ou fenômeno, frequentemente exerceu 
funções ambíguas. A escola, apesar de compreendida como necessária, foi descrita 
como local de opressão pelos participantes, e a família, principal fator de apoio à 
superação, foi relacionada à presença de drogas e violência, que igualmente fragilizaram 
os vínculos e expuseram os adolescentes ao desequilíbrio, à vulnerabilidade e à exclusão 
social45. Com o enfraquecimento desses contextos, somado a políticas ineficazes para 
a garantia de direitos, o equilíbrio do desenvolvimento social fica comprometido, uma 
vez que os adolescentes não encontram a estabilidade necessária para a superação e 
adentram na zona de vulnerabilidade social5. 

Conclusões

Os resultados deste estudo permitem compreender a vulnerabilidade social do 
adolescente atendido em uma unidade de CRAS segundo suas próprias vivências. 
Também foi possível observar alguns fatores componentes de um complexo multifatorial 
que condicionam esses adolescentes à vulnerabilidade, os quais devem ser considerados e 
valorizados para o avanço de políticas públicas que visam à proteção social. 

Assim, a compreensão dos fenômenos apresentados neste estudo poderá subsidiar 
novas estratégias, para que os direitos ao desenvolvimento saudável na adolescência 
sejam garantidos, com especial atenção às áreas de seguridade social: saúde, educação, 
assistência social e, ainda, segurança pública. 

Recomenda-se que as abordagens aos adolescentes, em especial aos de comunidades 
vulneráveis, sejam construídas pautadas nas abordagens multiprofissionais, com olhar 
ampliado, protetivas e intersetoriais.

Este estudo apresenta algumas limitações. Os dados podem ter sofrido interferência 
pela participação prévia dos sujeitos da pesquisa no ambiente do CRAS, uma vez 
que alguns já eram acompanhados anteriormente e receberam atendimento das 
orientadoras sociais. Porém, entende-se que, apesar disso, os resultados são consistentes 
e traduzem um contexto complexo e multifacetado da vulnerabilidade social do grupo 
estudado, que, certamente, corresponde a outros grupos, ainda que considerando as 
especificidades de suas características geográficas e sociais. 
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Qualitative study, theoretically based on Castel’s “Social Vulnerability” concept and, methodologically 
grounded on the constructivist perspective of the Grounded Theory. The objective was to understand, 
from the perspective of the bioecological model of human development, social phenomena 
experienced by adolescents who were assisted at a reference social assistance center. The strategies 
used for data collection were observation and interviews in focus groups. The theoretical sampling 
consisted of ten meetings, which were held between August and December 2015, with twenty 
adolescents. The analyzed data show the existence of a multifactorial complex in the family and 
community dynamics, which subjects the adolescents to oppression or to overcoming their 
limitations, explained in the central phenomenon “surviving”. In conclusion, the understanding of 
contradictions inherent to these adolescents’ reality may provide strategies to promote their rights to 
healthy development.

Keywords: Health vulnerability. Violence. Adolescents. Anomie (social).

Estudio cualitativo, teóricamente sostenido en el concepto de “Vulnerabilidad Social”, conforme 
Castel, y metodológicamente en la perspectiva constructivista de la Teoría Fundamentada en los 
Datos. El objetivo fue comprender, bajo la óptica de la Bioecología del Desarrollo Humano, los 
fenómenos sociales vividos por adolescentes atendidos en un Centro de Referencia en Asistencia 
Social. Las estrategias utilizadas para la colecta de datos fueron la observación y entrevistas en la técnica 
de grupo focal. El muestreo teórico consistió en 10 encuentros, entre agosto y diciembre de 2015, 
con vente adolescentes. Los datos analizados demuestran la existencia de un complejo multifactorial 
en las dinámicas familiar y comunitaria que somete al adolescente a la opresión o a la superación de sus 
limitaciones, explicitado en el fenómeno central: “sobreviviendo”. Se concluye que la comprensión de 
las contradicciones inherentes a la realidad de los adolescentes podrá subsidiar estrategias promotoras 
de los derechos de esas personas, lo que favorece un desarrollo saludable. 
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